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DESINFECÇÃO PELA ÁGUA EM EBULIÇÃO 

DETERMINAÇÃO DO TEMPO NECESSÁRIO 

SINOPSE 

Pesquisa sôbre a desinfecção atra- 

vês da água em ebulição. Determi- 

nação do tempo necessário, 

INTRODUÇÃO 

Numerosos autores (1, 2,3, 4...) 

fazem referência ao tempo necessá- 

rio para a desinfecção pela água em 

ebulição, sem, no entanto, fazerem 

referência a pesquisas. 

A falta de dados concretos ao nos- 

so alcance para a determinação do 

tempo ideal de desinfecção de ins- 

trumentos de uso odontológico pe- 

Ja água em ebulição, animou-nos à 

tentativa de uma pesquisa que nos 

conduzisse, ou pelo menos lançasse 

perspectivas para futuras investiga- 

ções que levem a um resultado de 

significação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A relação do material podemos di- 

vidir em duas partes: material de 

laboratório e material de consultó- 

rio. Assim procedemos pois que uma 

SERGIO CARVALHO E SILVA 

Instrutor de Ensino de Clínica 

Odontológica 

parte foi desenvolvida em pacientes 

que procuraram o ambulatório da 

1: Cadeira de Clínica Odontológica 

da FOPA da URGS e a segunda, uma 

decorrência da primeira, a compro- 

vação das experiências desenvolvi- 

das. O material de laboratório foi 

fornecido pela Cadeira de Microbio- 

logia da FOPA da URGS. 

Material de Laboratório 

Meios de Cultura-Rogosa Mitchel e 

Cérebro-coração com e sem ágar, 

distribuidos em tubos de hemólise 

em camada alta. 

Estantes para tubos de hemólise. 

Estufa para as culturas. Tubos de 

hemólise estéreis. Série de brocas 

aútoclavadas. 

Material de Consultório 

Brocas esféricas de número 3, pin- 

ças, contra-ângulos e motores dentá- 

rios. Lamparina de álcool. 

Método 

Os pacientes depois de examina- 

dos e constatada a presença de cá- 
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ries foram conduzidos a um gabine- 
te odontológico, As brocas foram re- 
tiradas de seu estojo, original de fá- 
brica, montadas no contra-ângulo e 
em contato com a cavidade de cãr ie, 
foram postas a girar em baixa ro- 
tação, com o fim de colher material. 
Mantivemos em movimento pelo es- 
Paço de 30 segundos, Após a lava- gem e escovagem em água corrente, 
e com sabão neutro, cada broca foi 
colocada em um recipiente de vidro 
e levada ao esterilizador por espaços 
de tempo determinados para cada caso e que variam de 1, 5, 10, l5a 
20 minutos. 

Feita a semeadura, conforme téc- nica de laboratório, os tubos de he- mólise foram levados a estufa a 35º Ce foi procedida a leitur 
após 24 horas, tomando- 
dice de contaminação 
meios de cultyra, 

a dos casos, 
Se como fn- 

à turvação dos 

Em um grupo à parte, as brocas 
foram prêviamente autoclavadas, 
Drocedendo-se as demais partes, isto 
é o uso em Pacientes, lavagem e de- 
sinfecção como nos demais casos. A 
diferença constitiu-se nos tempos de 
desinfecção lo, 15 e 20 minutos e 
cuidados laboratoriais redobrados, 
Dois que após a desinfecção, as bro- 
cas foram colocadas em um tubo es- 
téril e efetuada a semeadura em cã- 
mara asséptica. A leitura dos resul- 
tados foi feita da mesma maneira que 
Para os primeiros testes, 

RESULTADOS 

Ao apreciarmos os resultados ob- tidos na determinação do tempo ideal Dara a desinfecção Dela água em ebu- lição é conveniente apresentarmos 
em primeiro lugar, um quadro sus- cinto do que se obteve. 

Quadro demonstrativo 

Testes 

Tempo 
Positivos Negativos 

% Positivos 
1 minuto 

4 
1 

80% 
5 minutos 

9 
0 

100% 
10 minutos 

4 
1 

80% 
15 minutos 

1 
9 

10% 
20 minutos 

0 
5 

0% 
Julgamos desneces 

tação de quadro Semelhante par. resultados ditos «de 
Dois que em 10, 15 e 20 
mesmos 

sária a apresen- 

a os 
laboratórios, 
Minutos os 
Negativos, 

O acima expos- 
ificar que nos tem. 

apresentaram-se 
Analisando o quadr 

to, podemos ver 

Pos de 1, 5 e 10 min 
Mantiver 

e 20 

água 

utos, as brocas 
“n-se contaminadas. Em 15 

minutos de desinfecção pela 
em ebulição é que os resulta- dos Começaram a apresentar-se mais 

favoráveis. Assim, em 15 minutos 
àDenas 1 (10%) caso posilivo e em R. Fac. Odont, P. A. 
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20 minutos nenhum caso positivo. 

Em 15 minutos de desinfecção a pre- 

sença de 1 único caso positivo dentre 

os 10 casos realizados, leva-nos a crer 

em um erro de técnica. Num estudo 

comparativo entre testes ditos «de 

laboratório» e testes «de consultó- 

rio», julgamos serem OS primeiros 

de pouca significação pela sua im- 

praticabilidade na rotina de con- 

sultório. 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos, é lícito 

concluir-se que o tempo ideal para 

a desinfecção de brocas, pela água 

em ebulição seja o de 15 minutos 

em condições ditas «de consultório» 

e que em condições ditas «de labo- 

ratório», êste tempo poderia ser re- 

duzido para 10 minutos. 

SYNOPSIS 

Research about the disinfection by 

the water in ebullition, It was studi- 

ed the time required too. 
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